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<TUDO QUE TEM MULHER É UMA LUTA=: 
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e companheiras de vida. Como diz o ditado, <mulheres são como água, 

crescem quando se juntam=



3



3



<Lutas 3 = em uma turma do ensino médio, visando à promoção de vivências mais 





analyzing the limits and possibilities of a coeducational didactic unit on the content <Figh

Muay Thai= in a high school class, with a view to promoting more equitable experiences. To 
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<Ah, 

Andréa! Ele é homem, né?=

<Ah, 

=

<Essa menina só inventa de fazer coisa de homem, parece um macho fêmea=



mesmo assim, queria <tirar a prova=. Para minha surpresa, fui aprovada e

3 3

3

3

O conceito de <justa raiva= 



(eu havia levado um aluno à coordenação por ter me chamado de <gostosa= em sala) ou

< ueria que ela fosse estuprada pra ver se era bom=

havia proposto com o tema <cultura do estupro=.

<não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino=. A pesquisa deve fazer parte da prática 



como <um modo de 

o feminino e sobre o masculino=. Desse modo, u

primeiramente vinha à mente quando escutavam as palavras < = e <mulher=. Nesse 

<Tudo que tem mulher é uma luta!=

3



3 <qualquer discriminação é imoral, e lutar contra ela é um dever por mais que se 

reconheça a força dos condicionamentos a enfrentar= (

3 3



acerca do tema <lutas= no catálogo de teses e dissertações da Capes e no ProEF



unidade didática coeducativa sobre o conteúdo <Luta 3 =, em uma turma de 

<Luta 3 = influenciou no encorajamento e motivação das alunas em participar das 



3

3

dividido em <ondas= de acordo com seu momento histórico/social. 

<primeira onda= s



Na <segunda onda=, que

<categoria 

mulher=. 

chamada < =

em conta, por exemplo, que nas <ondas= anteriores já havia mulheres negras refutando a 

3

3



3

3

significar as relações de poder= (S



9) ao afirmar que <ninguém nasce mulher: torna

se mulher.= Esse pensamento também foi de grande importância para o movimento 

biologia é a única determinante na construção do que entendemos como <masculino= e 

<feminino=. De acordo com a autora:

Considerando que <não se nasce mulher=, mas antes, <torna se mulher=, podemos 

fossem <parte da natureza= do homem e da mulher. Para Adichie (2015, p. 36), <o problema 

somos=

Goellner (2013) complementa que afirmações como <futebol é masculino= e <dança 

é feminina= não são verdades



3

turmas separadas por sexo, sugerindo <[...] quanto à disposição das turmas, cinquenta alunos 



= (B

aspectos de controle para uma suposta <manutenção da 

ordem= ficaram mais evidentes. Louro (

Auad (2004) chamou esse tipo de prática de <aprendizado da separação=. Dessa forma, o 



emblemático na produção e reprodução dessas <naturalidades=. Ainda conforme Louro (

<s

=.

chamou de <debilidade= feminina. 



autora denomina esse tipo de prática como <aprendizado da separação=.



hierarquizada <é empreendido como um ato social, que consiste no fato de 

=

<

diferença pode ser culturalmente enriquecedora, ao passo que uma desigualdade é crime= 



que <não há educação para a democracia sem coeducação=



que era chamado de < =

coeducativas, e não apenas <misturando= meninos e meninas, é que podemos lutar por uma 

<

mais evidentes=.



meninos e meninas, porém, conjunta não em um sentido reduzido de estarem <misturados=, 

pedagógica coeducativa, não é necessário apenas promover a <mistura= de meninos e meninas 

3

3



3 3

<eu não gosto de futebol, gosto é de brincar de boneca=

<esse menino vive chorando, por isso que pegam no pé dele, 

parece uma moça= <ad



pra mim? [...] foi o número vinte e quatro, no jogo do bicho significa viado=

•



•

•

•

•

•

sociais. Expressões como <alunos= para se referir a todos ou <reunião de pais e mestres= 

Física, como < = ou < =, 



•

•

•

•

•

•



•

ambiente pautado na coeducação. A sala de aula, <quadra de aula=, pátios e a escola como um 



um meio para tal. Por meio das problematizações, da estranheza ao que é <natural=, da 



Superior (CAPES). Foram utilizados os termos de pesquisa <educação física=, <coeducação= e 

<gênero= combinad

realizadas para a busca foram digitadas da seguinte maneira: <educação física= AND 

coeducação; <educação física= AND gênero; coeducação AND gênero; <educação física= 

3

˗ 3

<educação física= AND coeducação



<educação física= AND gênero

<educação física= AND gênero AND coeducação

esentarem o termo <coeducação= em nenhuma dessas partes do trabalho 3

3



˗



˗

˗

3 visto como um <esporte 
masculino=. No entanto, a 



3





<Ontem eles jogaram, 

professora=: os lugares 

3
3

3

3

3







˗

˗

3

3







ter o potencial de <promover a plena igualdade= entre meninos e meninas nas aulas, haja vista 

resistências de algumas meninas para o uso destes espaços que são <liberados= 





Andrade (2021, p. 98) comenta: <s

=.









curricular, foi só em 2001 que a palavra <obrigatória= foi introduzida por meio do



3
3
3

3
3
3

<



traz os termos <luta= e <esportes de combate=. Isto posto, faz

da expressão <arte marcial= com fins 

, <a

.=

<tudo que tem mulher é uma luta=



Dentro do bojo dessa prática corporal, também encontramos os termos <arte 

marcial= e <esportes de combate= como parte desse universo rodeado de significados. O 

. Inclusive, o nome <marcial= tem 

2), <a

8 9

=. 

Já o termo <esporte de combate= é definido por Ferreira (2012

<luta=, pelo fato de ser o 

novamente enfatizo as várias formas de entendimento do termo <luta=, ressaltando que nesse 







, p. 34), <[...]

no exercício educativo: o seu caráter formador=. Assim sendo, se pretendemos estimular o 

438) quando assumem que <a

gênero=



chave <luta= e <arte 

marcial=



Freire (2022, p. 95), <é um texto para ser constantemente lido, interpretado, escrito e 

reescrito=. É preciso que estejamos atentos e atentas para captar essas nuances. 

•

•

•





Foram utilizados os descritores <lutas=, <artes marciais=, <arte marcial=, 

<educação física=, <educação física escolar=, <gênero= e <coeducação=, combinados entre si 

Para as combinações <artes marciais= AND gênero AND <educação física escolar=, 

<arte marcial= AND gênero AND <educação física escolar=, <artes marciais= AND 

coeducação e <arte marcial= AND <coeducação= 

Utilizando a combinação <arte marcial= AND <gênero= AND <educação física=, 

ísica escolar. Da mesma forma, com os descritores <artes marciais= AND <gênero= 

AND <educação física=, a busca encontrou seis trabalhos. Desses, cinco também têm como 

< = < =

<lutas= AND <gênero= AND <educação física 

escolar=, foram encontrados 3 trabalhos. Desses, apenas um possui aderência com todos



< = AND gênero AND <educação física=, 

tem como título <Representações sociais das lutas para alunos da rede pública de ensino de 

3 RJ=. Possui como objetivo geral identificar as representações sociais que 



palavras ou expressões que surgissem em seu pensamento a partir do termo indutor <luta=, em 





E Tecnologia Do Ceará (IFCE), com a cooperação da Universidade Estadual Paulista <Júlio 

de Mesquita Filho= (UNESP) 3

3 3

3

3

3 3

3

3

3



˗





intitulado <



procedimentais em lutas=.

Semana 2: o tema abordado foi <caracterização das lutas=, bem como ações 

Semana 3: o tema foi <classificação das lutas= de acordo com a distância e ações 

Semana 4: <lutas de demonstração=, realizando movimentos pertencentes às 

<a origem histórica das lutas= para reconhecer histórias 

Semana 6: <Lutas de curta distância= com objetivo de realizar ações de agarre 

Semana 7: novamente com o tema <lutas de curta distância=, com o objetivo de 

Semana 10: o tema foi <lutas de média distância=, tendo foco no boxe. Estudo do 



˗

3
3



3 3





˗



mero desafogo da rotina de estudos das outras disciplinas, um momento de lazer, de <não 

aula=. E, após as intervenções, observou que a aderência às aulas 

˗



<puxar para a guarda=, <fazer guarda=, <passar a guarda= , montar 

Vivenciar e desenvolver formas de se <fazer guarda= sem o 

de <passador= ou <guardeiro=

<excesso= de contato ocasionado pelas situações de agarre na luta no solo. Porém, o que foi 



˗

• Apresentar de forma lúdica e cantada a ginga da capoeira;
• Entender a história da Rainha Nzinga e sua veracidade na defesa 

• Conhecer a semelhança 

• Compreender o significado da palavra ginga e sua presença em 

• Simular ações de correr, desviar e fazer paradas bruscas 

• Vivenciar o processo pedagógico da Ginga e dos movimentos da 

• Compreender a história da escravidão e dos seus personagens;
• Conhecer e aprender sobre personagens fundamentais da capoeira;
• Fazer uma reflexão histórica.

• Experimentar e refletir sobre os movimentos da capoeira que se 



• Fazer uma reflexão sobre o ecossistema.

• Problematizar o significado de cada palavra e a importância de 

• Vivenciar movimentos e jogos de ataque e defesa;
• Construir um conceito a partir dos elementos das aulas;
• Refletir sobre os conceitos.

• Conhecer e manipular os instrumentos de capoeira.

• Construir a partir dos elementos anteriores o jogo na roda de 

formação continuada como recurso educacional intitulada <Capoeira Regional é cultura de 

mão em mão=.



˗



˗





análise de letra <F=, que é <A questão do gênero na capoeira=. O professor

<[...] 'Agora eu sou a Mestra, e vou 

tocar o berimbau' (risos)=





˗

3

3

3



incluiu, dentre suas categorias de análise de resultados, uma intitulada <A questão do gênero 

na capoeira=. Ainda que as problemáticas de gênero não estivessem listadas em nenhum 





3



3

http://salasituacional.fortaleza.ce.gov.br:8081/acervo/documentById?id=22ef6ea5-8cd2-4f96-ad3c-8e0fd2c39c98


http://salasituacional.fortaleza.ce.gov.br:8081/acervo/documentById?id=22ef6ea5-8cd2-4f96-ad3c-8e0fd2c39c98
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMGVjMzIwZWQtM2IzZS00NmE0LTkwNjUtZjI1YjMyNTVhZGY0IiwidCI6IjI2ZjczODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLWVhNGMwNzc0MzRiZiJ9
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMGVjMzIwZWQtM2IzZS00NmE0LTkwNjUtZjI1YjMyNTVhZGY0IiwidCI6IjI2ZjczODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLWVhNGMwNzc0MzRiZiJ9
https://www.seduc.ce.gov.br/ensino-medio/
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˗





˗

3 é a sala mais longe da quadra −, sendo necessário atravessar toda a escola para 



3

3 3

<Ah, 

e não vai ter jiu jitsu não?= <E o futsal, quando é?=

informado os conteúdos escolhidos − e em qual período cada um seria trabalhado − várias 



<A gente 

vai falar de machismo?=

<

?=, era um aluno que gostava de fazer <gracinha= nas 

3

3

3

escrevendo as duas colunas no quadro com as palavras <mulheres= e <homens=. 



para a outra coluna onde estava escrito <homens=. 

< =

< =. Perguntei então, caso invertêssemos os títulos das colunas <mulheres= e <homens=, 



<Nem tudo, tia. Tem coisas aí que não querem que mulher faça=

<A sociedade quer que mulher seja de um jeito e 

homem de outro=

casa. =



que se sentiu <mal= com essa atividade, ao perceber sua diferença para o restante da turma, 

vida que a faziam estar em <desvantagem= nessas situações. Esses fatos serão explorados de 

<Mas a gente não tem nada a ver com isso!=

<Pior que tem. Porque muitas vezes é 

por causa de nós que as meninas não têm oportunidade de jogar= <Quando eu 

disse que queria fazer skate, minha mãe disse que eu ia cair e me quebrar, aí não deixou=

<Os meninos não deixam a gente 

jogar porque acham que a gente é frágil= <Os meninos acham que as 



machucar=

: <Esse preconceito vai passando de geração em 

geração e chega até nós, como minha mãe fez. Foi por isso que ela aprendeu=

<A nossa geração tem a 

chance de mudar isso ensinando aos nossos filhos a quebrar esses preconceitos=

3

https://www.youtube.com/watch?v=XoZrZ7qPqio&t=5s


<Me senti mal agora= <A senhora pegou 

pesado=, <Deu até depressão=, <Caraca, ninguém lembrou das mulheres=, <É culpa do 

machismo estrutural=

<Por que os homens têm mais audiência=, <Por que 

as mulheres no esporte é algo recente=, <Porque os homens chegaram no esporte primeiro=

<Chegaram primeiro ou nunca foram 

impedidos de praticar?=

<culpa= deles/delas. Mas que



<Explica aí, =



3



<todas são lutas=, <todas têm duas pessoas=, <todas são 

preto e branco=

<Só tem mulher=

<Aí é só mulher?=

popular, <quem não é visto, não é lembrado=. E que sim, luta também era lugar de mulher. 



˗



–

3

3

3

3

3

–

3

−

porque o projetor não funcionou − e a vivência de execução dos golpes. Iniciei a aula 

https://leiemcampo.com.br/o-muay-thai-feminino-e-a-luta-contra-o-preconceito/


https://leiemcampo.com.br/o-muay-thai-feminino-e-a-luta-contra-o-preconceito/


˗



–

3



<foi massa=, <legal=, <divertido=

mencionado é que não houve nenhum tipo de <piadinha=, 

<a menina tá fazendo melhor que os meninos=, comentários que 

˗



˗

–

3

um <trote da turma=, que é uma espécie de evento ou ação diferente pelo fato de estarem no 

ísica para esse trote, pois queriam fazer um jogo de futsal com <troca de 

gênero= 3



<De início

gente se divertir.= 

fotos. Durante esse momento, os meninos agiam e faziam poses ditas <femininas= e 

<delicadas=. 

Por sua vez, as meninas performavam uma <masculinidade= nas poses para as 

Essa masculinidade performada pelas meninas era a <masculinidade 

da periferia=, identificada nas vestimentas, acessórios, posturas e formas de falar. 

relação ao momento das fotos. Alguns meninos continuavam performando <feminilidade=, por 

exemplo, correndo com delicadeza, protegendo o local <dos seios= ou balançando os cabelos. 



˗

–

3



oi legal=, < u gostei=, < ostei de tudo=. 

< chei legal ficar falando de machismo a aula toda=.

<tem que se 

meter sim=, <é importante já que a escola é lugar de aprender=

<prática=. Essa visão demanda 



<Levar a pagode= é uma expressão usada quando alguém não nos leva a sério ou leva na brincadeira.



<
=.

<
=.

<

=

<O 

=

novato que tipo... acha que 8Ah, porque ela é mulher, não vou treinar com ela9. 

<
=







3

3 3 3

<

=



<

= 





<Mas a gente não tem nada a ver com isso=,

3 3



<Porque os homens têm 

mais audiência=, <Porque as mulheres no esporte é algo recente= e <Porque os homens 

chegaram no esporte primeiro=.

3 3

Personagem do filme de animação 8 9.
Personagem do filme de animação 8 9



<pensamento 

encrustado na nossa sociedade= – –

3 3

<mulheres= e 

<homens=. Após algumas características atribuídas por meninas ao grupo <mulheres=, dois 

<ignorante= <opressora=

para as características atribuídas ao grupo <homens=, 

<irracional, incompetente, vitimista, chantagista, mentiroso, 

=, houve uma interrupção dos meninos que 

<forte= <gostoso pra caralho=.

<ignorante= <opressora=

<forte= <gostoso pra 

caralho=



3



<lugar de dor=. Segundo a autora, aquele/aquela que 

<Não muito, porque ainda 

falar sobre.=

<Sim, pois algumas das vezes os alunos e alunas sofrem com algo 

relacionado e não sabem que não são os únicos a sofrer algo=.

<Eu gostei de tudo, mesmo que eu ficasse mal=.

<D =

<

=.

3 3



<se muitas vezes não queremos ver, pois o que vemos nos faz sofrer, também 

participamos da invisibilidade a qual fomos condenadas=. Desse modo, é preciso ver e reparar 

<beleza= <delicadeza=, <gentileza=,

<jeitosa= e <charmosa=

aí não deixou= (Rafaela Silva 



3

3

3



3

3

3

3

3

3





<Tu é doido, eu lá 
vou trocar sparring com essa menina aí=. Já julga pela aparência
3

acha que <Ah, porque ela é mulher, não vou treinar com ela=. Ainda tem julgamento. 

<Vou tirar sparring contigo pra qu
= [...] 

3



3 3

<Aí é só 
mulher?=

como um <espaço de reserva masculina= (Dunning, 1992 



< = <

= < = <

= < =

3



<Nem tudo, tia. Tem coisas aí que não querem que mulher faça=
<A sociedade quer que mulher seja de um jeito e 



homem de outro=

<se 

=

era <culpa= deles/delas. Mas que



seja <culpa= deles, eles 

<Por que os homens têm mais audiência=, 
<Por que as mulheres no esporte é algo recente=, <Porque os homens chegaram no 
esporte primeiro= <Chegaram 
primeiro ou nunca foram impedidos de praticar?=

<Chegaram primeiro ou nunca foram impedidos de 

praticar?=,

3



: <Em relação ao muay thai e o que a 

questão das mulheres, o preconceito e tal [...]= 



<Só tem mulher= 

<



< =

<Pior que
oportunidade de jogar=

de se machucar=

<A nossa geração tem a chance de mudar isso ensinando aos nossos filhos a 
quebrar esses preconceitos=

<

=

<temos culpa= e pegar essa 

afirmar que < =

quando fala que <

aos nossos filhos a quebrar esses preconceitos=

<

=

4 4



3

3

3

3

3

3

3

3



em um momento emblemático e simbólico da intervenção coeducativa: <a aula do balão=. A 

o finalizar a atividade com a reflexão de que <

=, 

<aula do balão=, sendo a aula/atividade em particular mais mencionada, segundo exemplos 



3

3

3

3

as estudantes mencionaram a <aula do balão= como a 

Relatos como < = <

= (Caroline Santos) 

< =



diminuir ou enaltecer com base em estereótipos, como: <a fulana tá fazendo melhor que o 

=. 



3

3

3

3

3

3



3

3

3

3

3

3

3

3

3



< =

3

3

3

3

3



3



3

3

3

3



3

3

<recrutou= três meninas que ainda não tinham participado da aprendizagem do

<professora na cena=





3

3

3

3

3



3

3

3

3



<masculinidades= no plural, reconhecendo a diversidade de formas pelas quais os homens 

3
3
3



3 3

3
3

3

3

3

3

3

pois, embora tenham gostado, < =. Ademais, a 

3
3
3

3



< =.

<pika=

<muito bom=, <excelente= ou <poderoso=. Essa ressignificação popular reforça a associação 





3

aprendizado principal da unidade < =, mas declarou achar 

3
3
3 3

3

3

3 3

3



3 3

3
3

3

3
3



3

3

3



3

< = e demonstra empatia ao afirmar que se sentiu 

mal < =

conteúdo da intervenção ampliou sua percepção: <

=, evidenciando que a proposta foi capaz de promover 

3
3 3

3

3

3
3

3

3 3



< = e que < =



3

3

3

3



muitas vezes são vistos como naturais, incentivar a empatia e questionar a maneira <única= de 



3



<trote= de final de curso. 

A atividade proposta pela turma consistia em um jogo de futsal com <troca de 

gênero=, entendido como a troca de vestimentas entre meninos e meninas. A solicitação partiu 

me procurou explicando que queriam fazer um <trote da turma=, que é 

Educação Física para esse trote, pois queriam fazer um jogo de futsal com <troca de 
gênero=, nas palavras dele 3 que seria a troca das vestimentas −.= (Diário de campo 
3

ninos, que só aceitariam participar mediante <ponto extra=

<De início alguns meninos rejeitaram a ideia e só queriam fazer se fosse pra ganhar 

não tem nada. É só pra gente se divertir= 3

posturas atribuídas à feminilidade, agindo com <delicadeza= e fazendo poses 



lido como a <masculinidade da periferia=

. Ao falar, usavam gírias típicas da periferia como <cumade =, <tá rocheda = e, na 

hora da foto, falaram a expressão <vapo =



expressões <assalto=, <tráfico= e <briga de rua=

enfatiza que <a

=

<brincando=, muitos meninos mantiveram a performance da feminilidade de forma 



<ser masculina= é mais associado ao empoderamento do que à vergonha. Já para os meninos, 

<ser feminino= permanece como objeto de escárnio ou

<feminilidade=, por exemplo, correndo com delicadeza, protegendo o local <dos 
seios= ou balançando os cabelos. Enquanto as meninas, agiam corriam e jogavam 

3







3

4



< =

<

=





4

4





<qualquer discriminação é imoral e lutar contra ela é um dever por mais que se reconheça a 



nessa possibilidade e nesse dever de brigar= (Freire, 2022, p. 59).



3

3 3





3

CAMARGO, Wagner Xavier de; ALTMANN; Helena. <Deslocamentos políticos e de gênero 
no esporte=. 

3



3 3



3 3

<
=

3 3



(2024). <Eu achei a aula de 
participei=: relações de gênero no planejamento participativo em duas escolas públicas no 

3

confrontando o planejamento e a realidade escolar <Jogando o Jiu jitsu na escola=

3 3



<Ontem eles jogaram, hoje é a gente professora=: 

3 3

3 3

uma experimentação na escola integral <Em Busca do 
Caminho Suave=

3 3

<Vivenciando o conteúdo Lutas na escola"

3

3 3



3 3
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3 3

3 3



3 3

3 3



–

https://drive.google.com/file/d/1mUmrwJmP9EgHt31_JJ7VCQaIPYJHfdJ1/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1mUmrwJmP9EgHt31_JJ7VCQaIPYJHfdJ1/view?usp=drive_link


–

3

Dividir o quadro em duas colunas. De um lado escrever <HOMENS= e do outro, 
<MULHERES=. Pedir para que a turma cite características atribuídas a cada um, bem como 

atrás de acordo com a resposta. Ex: <Dê um passo à frente se você nunca foi 
impedido/impedida de praticar algum esporte por causa do seu gênero.= <Dê um passo atrás se 
você é responsável por alguma tarefa doméstica em casa.= <Dê um passo à frente se seus pais 
permitem que você pratique esporte na rua/praça.= Etc. Comparar, ao final da sequência de 

Lei no Brasil de 1941 que proibia as mulheres de praticar esportes <incompatíveis com sua 
natureza=, etc. 



https://www.youtube.com/watch?v=XoZrZ7qPqio&t=5s


a professora falar o comando <PEGA= devem pegar o objeto disputado, exercitando a 



https://leiemcampo.com.br/o-muay-thai-feminino-e-a-luta-contra-o-preconceito/
https://leiemcampo.com.br/o-muay-thai-feminino-e-a-luta-contra-o-preconceito/


<detetive=. Enquanto essa pessoa está fora, escolhe



https://www.youtube.com/watch?v=LVlXwanFKEE
https://www.youtube.com/watch?v=5lqIuS4opZA
https://www.youtube.com/watch?v=Wnje1KqngGs
https://encurtador.com.br/euHJY
https://encurtador.com.br/hnzAN




–

3
3

3
3

3
3

3



–

–

3
3

uma pesquisa referente a minha dissertação de mestrado, intitulada <Educação física escolar e 
coeducação: análise de uma intervenção no ensino médio=. Esta pesquisa, de cunho 
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–

3

3
referente a minha dissertação de mestrado, intitulada <Educação física escolar e 
coeducação: análise de uma intervenção no ensino médio=. Esta pesquisa, de cunho 
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